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Introdução
A dengue é uma doença complexa que exige uma abordagem integrada e

multifacetada para seu controle e prevenção, considerando fatores como

urbanização, condições de habitação, abastecimento de água e mudanças

climáticas1. Assim, pretende-se analisar as condições socioespaciais que

influenciam a disseminação da dengue e de seu vetor na Região Imediata

de Bragança Paulista, considerando as dinâmicas sociais e epidemiológicas

locais.

Metodologia

Para a obtenção dos dados, foi disponibilizado um formulário online pelo

Google Forms. Entrevistou-se moradores da região de Bragança Paulista. A

faixa etária dos entrevistados é entre 15 e 50 anos. Os dados foram

coletados no período de julho a outubro de 2024.

Ademais, para a compreensão das dinâmicas dentro do espaço, a seguinte

fórmula foi aplicada:

𝑃𝑉% =
𝑁𝐶𝑁

𝑁𝑇𝐻
⋅ 100

PV → Prevalência de casos; NCN → Número de casos notificados; NTH →

Número total de habitantes.

Considerações Finais
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Análises e Resultados

Seguindo a fórmula apresentada, foi estipulada a prevalência de casos de

Dengue nos seguintes municípios:

• Atibaia: 4,57% (1 caso a cada 22 pessoas);

• Bragança Paulista: 0,77% (1 caso a cada 130 pessoas).

Além disso, foi visto que a maior prevalência de casos concentra-se em

áreas urbanas, Fig. 1; dos habitantes de tais localidades, 30% afirmaram

que, desde 2020, algum morador da sua residência contraiu a virose pelo

menos uma vez.

Observa-se uma tendência grande em opiniões médias e ruins sobre o

planejamento de Saúde municipal e os rumos das prefeituras em

momentos de epidemia, Fig. 2;

16,95% dos analisados afirmaram que não realizam nenhuma atividade

particular para combater a Dengue;

61% afirmaram que notaram a falta de colaboração da comunidade,

enquanto 42% observaram poucas campanhas.

Figura 2 – Gráfico sobre problemas na comunidade
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